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Restauração ecológica com uso de poleiros artificiais em área dominada por 

braquiária (Urochloa humidicola (Rendle) Morrone & Zuloaga) 

RESUMO 

Para avaliar o processo de restauração de uma pastagem abandonada, foram utilizados 

poleiros artificiais, com avaliações mensais da chuva de sementes, germinação e 

estabelecimento de plantas jovens, durante um ano. Uma vez que a área de estudo é dominada 

pela gramínea exótica Urochloa humidicola (Rendle) Morrone & Zuloaga, foram testadas 

duas hipóteses; (i) a presença da gramínea impede a germinação das sementes e/ou o 

estabelecimento das plantas jovens (ii) poleiros artificiais incrementam a germinação e 

estabelecimento de plantas em consequência do aumento da chuva de sementes por aves.  Nos 

poleiros foram observadas 36 espécies de aves, pertencentes, em sua maioria, à guilda dos 

insetívoros, mas que consomem frutos ocasionalmente. Nos coletores de sementes foram 

coletadas 155 amostras fecais, das quais foram retiradas 10059 sementes de 10 espécies e seis 

morfoespécies, com clara dominância de Cecropia pachystachya Trec. A maioria das 

sementes era de espécies zoocóricas de inicio de estágio sucessional. As espécies que 

germinaram e se estabeleceram durante o período de avaliação foram predominantemente 

herbáceas e arbustivas, com pouca contribuição de arbóreas e lianas. Dentre as espécies que 

germinaram, foram registradas 24 espécies de plantas, representadas por 11 famílias, com 

dominância de quatro espécies, Chamaecrista rotundifolia Greene., Sida cordifolia L., Sida 

rhombifolia L. e Solanum palinacanthum Dunal.. A cobertura pela gramínea Urochloa 

humidicola limitou a germinação e estabelecimento de plantas jovens na área, impedindo o 

início ao processo de sucessão natural. 

Palavras-chave: Ornitocoria. Nucleação. Braquiária. Ecossistemas. Restauração. Sucessão 

ecológica. Ecologia de pastagens. 

 

 

 

 



Restoration ecology using birds perches in a grassland dominated by exotic 

grass (Urochloa humidicola (Rendle) Morrone & Zuloaga) 

ABSTRACT 

To evaluate the restoration process in old fields, we use artificial perches with monthly 

evaluations during a year of seed rain, germination and plant establishment. Since the study 

area is dominated by exotic grass Urochloa humidicola (Rendle) Morrone & Zuloaga, he 

following hypotheses were tested (i) the presence of exotic grass prevents germination and 

establishment the other plants (ii) artificial perches increase germination and establishment 

consequently by increase seed rain. In the artificial perches was observed 36 birds species, 

mostly insectivorous birds, but sometimes can eat some fruits. Over the seed traps were 

collected 155 fecal samples, of which 10059 were removed seeds from 10 species and six 

morphospecies, with a clear dominance of Cecropia pachystachya Trec. Most species of 

plants that was present as the zoochory dispersion syndrome and early successional stage. 

Mostly of the seeds were zoochorous plants and were earlier successional stages.The species 

that germinated and became established during the evaluation period were mainly herbaceous 

and shrubs, with little contribution of trees and lianas. Among germinated plants were 

registered 24 species, representing 11 families with dominance of four species: Chamaecrista 

rotundifolia Greene., Sida cordifolia L., Sida rhombifolia L. e Solanum palinacanthum Dunal. 

The coverage by the exotic grass Urochloa humidicula limited the germination and 

establishment in the area, preventing the start on natural succession of the area. 

Keywords: Grassland ecology. Ecological sucession. Ornithocoric.  Nucleation. Exotic grass. 

Restoration.  
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1 INTRODUÇÃO 

A restauração ecológica é baseada em diferentes conceitos da ecologia, principalmente 

vegetal, entre eles a sucessão ecológica (Tansley 1935), facilitação (Yorranton & Morrison 

1974, Bruno 2003), inibição (Hierro & Callaway 2003, Souza-Filho et al. 2005), 

heterogeneidade ambiental (Toh 1999), além das interações ecológicas, como a polinização 

(Dixom 2009), dispersão (Duncan & Chapman 2001), herbivoria (Prieur-Richard et al. 2002) 

e competição (Gooden et al. 2009). Esses conceitos usados em conjunto serviram para 

formular um novo conjunto de técnicas em restauração, denominadas técnicas nucleadoras 

(Yorranton & Morrison 1974, Tres & Reis 2009, Reis et al. 2010).  

A facilitação pode ser definida como a capacidade de um organismo ou estrutura em 

propiciar melhorias na capacidade de ocupação deste ambiente por outras espécies (Yarranton 

& Morrison 1974, Bechara 2006, Reis et al. 2010). Já a nucleação.  

Os poleiros artificiais podem ter um importante papel na entrada de novas espécies de 

plantas em determinados ambientes, pois servem como locais estratégicos para pouso entre 

fragmentos (McDonnell & Stiles 1983, Holl 1998, Miriti 1998, Galindo-González et al. 2000, 

Holl 2002, Shiels & Walker 2003), incrementando a chegada de sementes (chuva de 

sementes) e acelerando o processo de sucessão vegetal (McDonnell & Stiles 1983, 

Mcclanahan & Wolfe 1993, Guedes et al. 1997, Holl 1998, Holl 2002, Shiels & Walker 2003, 

Espíndola et al. 2004, Scherer et al. 2007, Reis et al. 2010).  

 A falta de sementes é um dos principais fatores limitantes à restauração em áreas 

tropicais degradadas (Terborgh 1986, Holl 1998, Dölle et al. 2008). Dada a tendência de aves 

e morcegos defecarem quando pousados em poleiros, é de se esperar que a presença destes 

numa área em processo de regeneração acelere a deposição local de sementes, propiciando a 

colonização e promovendo a restauração (Howe & Smallwood 1982, Silva 2008). 

Um dos efeitos mais dramáticos decorrentes da fragmentação de ambientes naturais é 

a perda de espécies (Willis 1979, Lees & Peres 2006, Salati et al. 2006) e alteração na 

estrutura da paisagem ao longo do tempo. Esses impactos podem levar a alterações na 

interação entre as plantas e os animais frugívoros que dispersam suas sementes (Jordano et al. 

2006). A compreensão do processo de dispersão zoocórica de sementes é de grande 

importância para o entendimento do processo de chuva de sementes e a consequente 

restauração de florestas tropicais (Howe 1984, Cubiña & Aide 2001, Pivello et al. 2006, Holl 

1998).  
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Outro impacto representativo da degradação do habitat é a invasão de espécies 

exóticas. A gramínea forrageira Urochloa humidicola (Rendle) Morrone & Zuloaga é uma 

espécie africana com alto potencial alelopático, e de rápido crescimento. Com isso ela 

facilmente domina o ambiente, dificultando, e até mesmo impedindo o estabelecimento de 

outras plantas (Souza-Filho et al. 2005, Pivello et al. 1999).   

A germinação e estabelecimento de espécies em pastagens abandonadas normalmente 

são baixos (McClanaham & Stiles 1993, Aide & Cavalier 1994, Miriti 1998, Holl 2002).  

Além disso, essas sofrem intensas taxas de predação e herbivoria no início do seu 

desenvolvimento (Aide & Cavalier 1994). Baixas taxas de germinação podem ser devidas aos 

diversos filtros biológicos (Forget et al. 2005), como solos degradados (Reiners et al. 1994), 

baixa luminosidade, falta de nutrientes, temperatura, disponibilidade de água (Nepstad et al. 

1996) e até mesmo o efeito alelopático residual da cobertura, como o que acontece, por 

exemplo, com Urochloa humidicola (Souza-filho et al. 2005).  

Dessa forma, com o objetivo de averiguar se poleiros artificiais são eficientes no 

incremento à germinação e estabelecimento de espécies, contribuindo para o processo de 

restauração florestal de uma pastagem abandonada, as seguintes hipóteses foram testadas: (i) 

os poleiros artificiais incrementam a germinação e estabelecimento de plantas em 

consequência do aumento da chuva de sementes, e (ii) a presença da gramínea exótica 

(Urochloa humidicola) impede a germinação das sementes e/ ou o estabelecimento das 

plântulas. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 Área de estudo  

 O estudo foi conduzido em uma área de pastagem abandonada próxima (50 m) à 

vegetação ripária do córrego Caracu (22°45’55” S e 53°15’30” W), no município de Porto 

Rico, inserida na Área de Proteção Ambiental - APA Federal das Ilhas e Várzeas do Rio 

Paraná. A área localiza-se a uma altitude aproximada de 230 m. O clima é definido como do 

tipo Cfa – clima tropical-subtropical. Durante o período de estudo, a precipitação no ano foi 

de 1100 mm, sendo que na estação chuvosa (setembro - fevereiro) a média mensal de 155 mm 

e durante a estação seca (março - agosto) a média foi 30 mm. A área está inserida na região 

fitoecólogica da Floresta Estacional Semidecidual (Campos & Souza 1997). Na área de 

pastagem há a dominância de Urochloa humidicola, com a rara e esparsa presença de 

indivíduos de Albizia niopoides (Benth.) Burkart, Peltophorum dubium (Spreng.) Taub., Inga 
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vera Willd., Lonchocarpus cultratus (Vell.) A.M.G.Azevedo & H.C.Lima e Cecropia 

pachystachya Trec. Na vegetação ripária, que foi considerada a principal fonte de sementes, 

há o predomínio de Cecropia pachystachya Trec., Croton urucurana Baill., Inga vera Willd., 

Zygia cauliflora (Willd.) Killip ex Record, Chamaechrista sp, Cereus sp, Cariniana 

estrellensis (Raddi) Kuntze, Lonchocarpus cultratus (Vell.) A.M.G. Azevedo & H.C. Lima, 

Tabernaemontana catharinensis A.DC., Gallesia integrifolia (Spreng.) Harms, 

Anadenanthera sp., entre outras (Campos & Souza 1997).  

2.2 Desenho experimental 

 Na pastagem abandonada foi selecionada uma área de aproximadamente 1500 m
2
 (35 

m x 45 m) distante 50 m da vegetação ripária, sem espécimes de vegetação arbórea ou 

arbustiva. Na área foram demarcadas 20 parcelas circulares de 1,5 m de raio. Nessas foram 

distribuídos cinco tratamentos com quatro réplicas cada. As parcelas foram aleatorizadas em 

cinco linhas, sendo que em cada linha havia 4 parcelas com distância entre parcelas e linhas 

de 5 m. Foram utilizados poleiros artificiais no formato de postes de madeira (8 cm x 14 cm) 

de aproximadamente 6m de altura. Nestes postes, foram instalados três conjuntos de barras 

perpendiculares de um metro cada (2 cm x 2 cm) a 0, 1 e 2 m do topo do poste.  

Nas parcelas foram estabelecidos os seguintes tratamentos: (TR1) poleiro artificial 

com coletores, os  quais serviram para avaliar a chuva de sementes no local; (TR2) poleiro 

artificial em parcela íntegra que não sofreu manejo; (TR3) poleiro artificial em parcelas 

roçadas (roçada mecânica, capina com retirada de estolões, remoção do solo superficial 

(aproximadamente 5 cm de profundidade) e mensalmente realizada a remoção manual de 

gramíneas); (TR4) idem TR3, sem a presença de poleiros artificiais e (TR5) idem TR2, mas 

sem a presença de poleiros artificiais. O desenho experimental foi aleatorizado em blocos. 

Desse modo, cada tratamento é representado no mínimo uma vez em cada linha, e havia 

poleiros a 50, 55, 60 e 65 m de distância da mata ripária do córrego.  

2.3 Chuva de sementes e regeneração natural 

 Os coletores de sementes foram confeccionados com tela de nylon permeável à água, 

medindo 1 m x 1 m e fixados na base dos poleiros a 80 cm do chão. As fezes retidas nos 

coletores foram mensalmente coletadas, de janeiro de 2010 a dezembro de 2010. As mesmas 

foram armazenadas, posteriormente triadas e as sementes identificadas (exceto gramíneas). As 

sementes coletadas foram separadas em morfoespécies e comparadas com coleções do 
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Laboratório de Biodiversidade e Restauração de Ecossistemas - LABRE/UEL, Laboratório de 

Ecologia Vegetal/UEL, acervo do Herbário do Nupélia/UEM (HNUP), buscando identificá-

las ao menor nível taxonômico possível. 

O monitoramento da dispersão de sementes e estabelecimento de novas plantas foi 

realizado com observações mensais durante um ano (dez/2009-nov/2010). Em cada avaliação 

foram identificados e contados todos os indivíduos (exceto gramíneas) de cada parcela. As 

plantas identificadas foram classificadas quanto a forma de vida (herbáceo, arbustivo, arbóreo 

ou liana). As espécies consideradas arbóreas foram classificadas em: pioneira, secundária, 

clímax e exótica. 

2.4 Amostragem da Avifauna  

A amostragem das aves que visitaram os poleiros foi realizada com 147 horas de 

observação direta. As observações foram realizadas preferencialmente no início do dia (06:00 

– 10:00 h) e no fim da tarde (15:00 – 18:00 h). A identificação das aves observadas foi 

realizada com auxílio de guias de identificação (De-La-Peña & Rumboll 1998; Narosky & 

Yzurieta 2003; Souza 2004). Após o levantamento, foi realizado uma busca na literatura a 

respeito do comportamento alimentar das aves, enfocando o potencial dispersor de sementes 

de cada espécie (Willis 1979, Motta-Júnior 1990). 

2.5 Análises dos Dados 

 Os dados de regeneração das plantas foram submetidos a uma análise de variância 

(ANOVA) de medidas repetidas a fim de verificar o efeito dos tratamentos sobre a 

abundância e a riqueza de espécies. Esta análise foi escolhida devido ao efeito do tempo, onde 

se consideraram as amostragens como medidas repetidas. Também foi utilizada uma ANOVA 

one-way de modo a verificar a existência de diferenças entre os coletores em relação ao 

número de sementes. Análises de comparações múltiplas foram realizadas através do teste 

LSD de Fisher (Zar 1999). O nível de significância de p<0,05 foi considerado para todas as 

análises. As análises foram realizadas utilizando-se o software Statistica 7.0. 
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3 RESULTADOS 

3.1 Visitação por aves e Chuva de sementes 

Durante o período de observação foram registradas 36 espécies de aves utilizando os 

poleiros, pertencentes a 16 famílias. A maior parte (38%) são aves insetívoras, principalmente 

de áreas abertas, seguidas das onívoras (36%) e granívoras (14%). Além dessas, foram 

registradas em menor número carnívoras, frugívoras e nectatívoras (Tabela 1). Foi possível 

perceber um aumento no número de espécies que visitaram os poleiros artificiais ao longo do 

tempo. Foi observado um maior uso dos poleiros entre março e setembro. A ornitofauna 

utilizou os poleiros como ponto de pouso entre fragmentos e até mesmo como local para 

emboscar presas, fato comum entre os insetívoros e as aves de rapina. 

 

Tabela 1. Espécies de aves observadas utilizando os poleiros artificiais na área de estudo no período de dez/2009 

a nov/2010; nomenclatura de acordo com o CBRO (Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos - 2011) e tipo 

de dieta (Willis 1979, Motta-Júnior 1990). 

Táxon Dieta 

Anatidae  

 Amazonetta brasiliensis (Gmelin 1789) onívora 

Columbidade  

 Columbina talpacoti (Temminck 1811)  granívora 

 Columbina squammata (Lesson 1831)  granívora 

 Columbina picui (Temminck 1813)  granívora 

 Zenaida auriculata (Des Murs 1847)  granívora 

Accipitridae  

 Rupornis magnirostris (Gmelin 1788) carnívora  

Falconívoradae  

 Falco sparverius (Linnaeus 1758)  carnívora  

Psittacidae  

 Aratinga leucophthalma (Statius Muller 1776)  frugívora 

Cuculidae  

 Crotophaga ani (Linnaeus 1758) insetívora  

 Guira guira (Gmelin 1788)   insetívora 

Trochilidae  

 Eupetomena macroura (Gmelin 1788) nectarívora 

Ramphastidae  

 Pteroglossus castanotis (Gould 1834) onívora 

Picidae  

 Melanerpes candidus (Otto 1796)  insetívora 

 Melanerpes flavifrons (Vieillot 1818) insetívora 

 Colaptes melanochloros (Gmelin 1788) insetívora 

 Colaptes campestris (Vieillot 1818)  insetívora 
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 Dryocopus lineatus (Linnaeus 1766) insetívora 

 Campephilus robustus (Lichtenstein 1818) insetívora 

Furnariidae  

 Furnarius rufus (Gmelin 1788) insetívora 

Tyrannidae  

 Elaenia sp. onívora 

 Xolmis velatus (Lichtenstein 1823)  onívora 

 Myiozetetes similis (Spix 1825) onívora 

 Pitangus sulphuratus (Linnaeus 1766) onívora 

 Empidonomus varius (Vieillot 1818)  onívora 

 Tyrannus melancholicus (Vieillot 1819) insetívora 

 Tyrannus savana (Vieillot 1808) insetívora 

 Myiarchus ferox (Gmelin 1789) insetívora 

 Machetornis rixosa (Vieillot 1819)  insetívora 

Hirundinidae  

 Progne tapera (Vieillot 1817)  insetívora 

Mimidae  

 Mimus saturninus (Lichtenstein 1823)  onívora 

Thraupidae  

 Tangara sayaca (Linnaeus 1766)  onívora 

 Tangara palmarum (Wied 1823)  onívora 

Emberizidae  

 Sicalis flaveola (Linnaeus 1766)  granívora 

Icteridae  

 Gnorimopsar chopi (Vieillot 1819)  onívora 

 Molothrus bonariensis (Gmelin 1789)  onívora 

  Sturnella superciliaris (Bonaparte 1850)  onívora 

 

Foram coletadas 155 amostras fecais nos coletores abaixo dos poleiros artificiais, 

sendo a deposição presente em todos os meses de coleta. Dessas foram extraídas 10.059 

sementes representadas por 10 espécies e seis morfoespécies, com uma média de 210 

sementes m
-2

 mês
-1 

(Tabela 2). O período de maior chuva de sementes foi entre janeiro e 

maio, com média de sementes de 493 m
-2 

mês
-1

; o período com menor deposição teve uma 

chuva de sete sementes m
-2 

mês
-1

. O coletor mais próximo à área ciliar apresentou maior 

deposição média de sementes (478 sementes m
-2 

mês
-1

) em relação ao coletor na direção 

oposta (97 sementes m
-2 

mês
-1

), contudo não foi observada diferença significativa entre os 

coletores (ANOVA; F = 0,34; P = 0,79).  

A maioria das sementes coletadas possui como síndrome de dispersão a zoocoria, o 

que descartou a dispersão acidental. As arbóreas foram as espécies dominantes, com sete 

espécies, seguida das lianas, com três espécies. A família mais abundante no estudo foi 

Meliaceae com duas espécies, contudo responsáveis apenas por 0,1% das sementes dispersas; 
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Cecropia pachystachya foi a espécie mais abundante, respondendo por 96,8% das sementes 

coletadas. 

Tabela 2. Espécies de plantas depositadas nos coletores na forma de sementes, com sua respectiva forma de vida 

(FV), número total de sementes (4m
2
/ano) e a categoria sucessional (CS). 

Família 
FV Nº total CS 

  Espécie 

Apocynaceae     

 Tabernaemontana catharinensis A.DC. arbórea 44 exótica 

Cecropiaceae    

 Cecropia pachystachya Trécul.  arbórea 9742 pioneira 

Cucurbitaceae    

 Momordica charantia L. liana 22 pioneira 

Meliaceae    

 Trichilia casaretti C.DC. arbórea 1 pioneira 

 Cabralea canjerana (Vell.) Mart. arbórea 10 secundária 

Menispermaceae     

 Cissampelos sp. liana 15 pioneira 

Moraceae    

 Ficus sp. arbórea 24 secundária 

Myrtaceae    

 Psidium guajava L. arbórea 28 exótica 

Rutaceae    

 Zanthoxylum rhoifolium Lam. arbórea 147 secundária 

Sapindaceae    

 Paullinia spicata Benth. liana 1 pioneira 

Solanaceae herbácea 1 pioneira 

Indeterminada    

 Indeterminado 01  9  

 Indeterminado 02  6  

 Indeterminado 03  5  

 Indeterminado 04  1  

 Indeterminado 05  1  

 Indeterminado 06  2  

Total  10059  

 3.2 Germinação, Estabelecimento e Cobertura Vegetal 

 Foram registradas nas parcelas 24 espécies de plantas, representadas por 11 famílias, 

sendo a família Leguminosae - Faboideae a mais abundante, com sete espécies presentes. A 

cobertura vegetal foi predominantemente herbácea (41,5%) e arbustiva (41,5%), sendo apenas 

registradas duas espécies de plantas arbóreas (8,5%) e duas lianas (8,5%) nas parcelas (Tabela 



17 

 

3). As espécies registradas são predominantes autocóricas (50%), sendo a zoocoria (33,5%) e 

a anemocoria (16,5%) as demais síndromes de dispersão registradas.  

Tabela 3. Espécies de plantas que germinaram e se estabeleceram nas parcelas durante o período de avaliações 

com sua respectiva forma de vida (FV) e síndrome de dispersão (SD). 

Família   FV SD 

  Espécie     

Asteraceae 

  

 

Erechtites sp. herbácea anemocórica 

 

Porophyllum ruderale M.Gómez herbácea anemocórica 

Cucurbitaceae 

  

 

Momordica charantia L. liana zoocórica 

Lamiaceae 

  

 

Hyptis sp. herbácea anemocórica 

Leguminosae - Caesalpinioideae 

  

 

Chamaecrista nictitans Moench. arbustiva autocórica 

 

Chamaecrista rotundifolia (Pers.) Greene herbácea autocórica 

 

Peltophorum dubium (Spreng.) Taub.   arbórea autocórica 

Leguminosae - Faboideae 

  

 

Crotalaria pallida Aiton arbustiva autocórica 

 

Crotalaria lanceolata E.Mey.  arbustiva autocórica 

 

Desmodium incanum DC.  arbustiva zoocórica 

 

Desmodium sp. liana zoocórica 

 

Zornia latifolia DC. herbácea autocórica 

 

Indigofera hirsuta L.  arbustiva autocórica 

 

Stylosanthes guianensis (Aubl.) Sw. herbácea autocórica 

Leguminosae - Mimosoideae 

  

 

Albizia niopoides (Benth.) Burkart arbórea autocórica 

Malvaceae 

  

 

Sida rhombifolia L. herbácea autocórica 

 

Sida cordifolia L. herbácea autocórica 

 

Triumfetta rhomboidea Jacq.  arbustiva zoocórica 

Portulacaceae  

  

 

Portulaca sp. herbácea anemocórica 

Rubiaceae 

  

 

Richardia brasiliensis Gomes herbácea autocórica 

Solanaceae  

  

 

Solanum americanum Mill.  arbustiva zoocórica 

 

Solanum palinacanthum Dunal  arbustiva zoocórica 

 

Solanum sisymbrifolium Lam.  arbustiva zoocórica 

  Solanum sp. arbustiva zoocórica 

       

  A abundância e a riqueza diferiram significativamente em relação aos tratamentos 

(TR2, TR3, TR4 e TR5) e ao tempo, havendo também interação entre os fatores (Tabela 4). 
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Quanto à abundância e riqueza, o teste LSD indicou que os tratamentos TR3 e TR4 diferiram 

dos tratamentos TR2 e TR5 em quase todos os períodos. O teste também indicou que a 

abundância de TR3 (poleiro sem capim) diferiu do tratamento TR4 nos últimos períodos de 

avaliação (T7 – T12). Desse modo, o melhor tratamento para alavancar o processo de 

restauração foi TR3, seguido de TR4, evidenciando claramente o efeito negativo da braquiária 

sobre o recrutamento de plantas jovens. 

  

Tabela 4. Resultados da ANOVA para efeito dos tratamentos (TR2 = poleiro com capim; TR3 = poleiro e sem 

capim; TR4 = sem poleiro e sem capim; e TR5 = sem poleiro e com capim) e o tempo, além de suas interações 

sobre a riqueza e abundância de plantas. 

  Abundância Riqueza 

Fator F P F P 

Tratamento 12.43 0.000 14.45 0.000 

Tempo 9.31 0.000 19.5 0.000 

Tratamento x Tempo 3.65 0.000 6.12 0.000 
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Figura 2.  Média ± EP da riqueza acumulada (individuals.7 m
2 -1

)  (A) e abundância acumulada (B) de plantas 

que germinaram e se estabeleceram em relação aos meses de amostragem (dez/09-nov/10).  

 Nas parcelas de TR3 e TR4 foi possível observar uma variação na abundância das 

herbáceas, quando analisadas as quatro espécies mais abundantes Chamaecrista rotundifolia, 

Sida cordifolia, Sida rhombifolia e Solanum palinacanthum (Figura 3). A dominância por 

essas espécies foi nítida, sendo responsáveis por 78% do total de indivíduos recrutados em 

todo estudo. 

4 DISCUSSÃO 

Poleiros artificiais incrementaram a germinação e estabelecimento de plantas em 

consequência do aumento da chuva de sementes na pastagem abandonada, potencializando 

assim a restauração do ambiente em longo prazo. Apesar disso o efeito da manipulação do 

solo com a remoção das gramíneas foi o principal efeito promotor da regeneração natural 

local. Os poleiros artificiais funcionaram como um foco de atração de aves, aumentando a 

complexidade local, atraindo dispersores de sementes, levando a um incremento na entrada de 

propágulos, contribuindo com a restauração local (como também observado por McDonnell & 

Stiles 1983, Mcclanahan & Wolfe 1993, Guedes et al. 1997, Holl, 2002, Shiels & Walker 

2003, Espíndola et al. 2004, Reis et al. 2010).  

A utilização dos poleiros por aves foi crescente em riqueza, aumento concomitante à 

época de maior frutificação das plantas de floresta estacional (Gama & Fisch 2003). O 

aumento no número de registros ao longo do período de estudo pode ser um indicativo de que 

as espécies adquiriram o hábito de utilizar as estruturas. As aves registradas utilizando os 
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poleiros fazem parte principalmente do grupo dos que ocupam ambientes abertos, como 

campos e pastagens (34 espécies). Grande parte dessas aves também ocupa o ambiente 

florestal, em menor frequência, na busca de alimento, sejam insetos ou frutos (Sick 1997). A 

guilda mais comum de aves que utilizou os poleiros foi a dos insetívoros, aves que ocupam 

principalmente áreas abertas. Essas aves vêm ganhando maior importância na ecologia da 

dispersão de sementes, pelo consumo ocasional de frutos (Francisco & Galetti 2002, Fadini & 

Marco Jr. 2004, Faustino & Machado 2006, Jesus & Monteiro-Filho 2007, Cazetta & Galetti 

2007), mas principalmente pela redução do número de frugívoros (Willis 1979).  A extinção 

de frugívoros generalistas é um dos principais agravantes no processo de dispersão de 

sementes (McKey 1975), uma vez que pode reduzir em até 60% o estabelecimento de plantas 

em determinadas áreas (Campbel 2001). 

Apesar do aumento nas visitas, a chuva de sementes foi baixa durante o período de 

amostragem. Uma das possíveis causas da baixa dispersão nos poleiros é o efeito da paisagem 

fragmentada, o que reduz áreas que servem como potenciais fontes de propágulos (MacDonell 

& Stilles 1983).  

As sementes dispersas foram em sua maioria zoocóricas, reflexo do uso dos poleiros 

por aves e potencialmente morcegos. A densidade de sementes coletadas foi muito variável, 

uma vez que sofreu forte influência do período de frutificação da maioria das árvores, além de 

haver uma clara dominância das sementes de Cecropia pachystachya durante os primeiros 

seis meses de estudo. Caso Cecropia pachystachya fosse removida da amostragem, a média 

de sementes passaria de 2514,75 m
-2 

ano
-1 

para 79,25 m
-2 

ano
-1

. Comparando esse valor com o 

estudo de Barbosa & Pizo (2006) no qual foram coletadas uma média de 618,7 m
-2 

ano
-1

 sem 

dominância de uma ou algumas plantas, a coleta feita no presente trabalho pode ser 

considerada restrita. Como no estudo de Barbosa & Pizo (2006), a presente amostragem de 

sementes pode ser uma subestimativa, uma vez que sementes podem ter sido predadas ou 

levadas pelo vento dos coletores.  

A alta dominância de sementes de Cecropia encontradas nos coletores pode ser 

atribuída ao fato desta espécie ser reconhecidamente r-estrategista, pois apresenta numerosas 

sementes pequenas e com altas taxas de germinação inicial (Válio & Scarpa 2001). Além 

disso, podem exibir dormência forçada, podendo permanecer viáveis por longos períodos no 

solo (Vázquez-Yanes 1976, Alvarez-Buylla et al. 1996). A despeito do grande número de 

sementes dispersas, nenhuma plântula foi registrada na área do experimento durante o período 

estudo. Este fato merece destaque, uma vez que as condições específicas para sua germinação 

como luz, nutrientes e disponibilidade de água (Válio & Scarpa 2001), possivelmente, não 
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eram recursos limitantes na área de estudo, indicando que outros fatores possam ter exercido 

influência sobre a germinação e estabelecimento desta espécie. 

Apesar do reduzido número de plântulas estabelecidas, houve um aumento gradual, 

tanto em riqueza quanto em abundância. Contudo esse aumento apenas foi verificado nas 

parcelas que tiveram a cobertura por Urochloa humidicola removida periodicamente. As 

plantas que germinaram e se estabeleceram foram em sua maioria espécies herbáceas e 

arbustivas que apresentam como síndrome de dispersão a anemocoria, autocoria e em menor 

grau a zoocoria. A riqueza de plantas durante o período de estudo foi relativamente similar 

entre os tratamentos com e sem poleiros sem a presença da gramínea. A diferença na 

abundância de plantas foi mais pronunciada, uma vez que, durante os quatro últimos meses de 

estudo áreas com poleiros tiveram maiores abundâncias em relação a áreas sem poleiros, 

ambas sem gramíneas.  

A cobertura pela gramínea Urochloa humidicola reduziu de forma nítida a germinação 

e estabelecimento de plantas jovens na área de pastagem. Essa espécie apresenta alto 

potencial alelopático (Souza-filho et al. 2005), essa ainda forma camadas de biomassa morta 

sob as plantas vivas, o que dificulta ou impede o estabelecimento de novas espécies, sejam 

herbáceas, arbustivas ou arbóreas (Facelli, 1994, Pivello 1999, Almeida-Neto 2010). Desse 

modo, fica comprovado que as gramíneas exóticas, no caso Urochloa humidicola, afetam 

diretamente o estabelecimento de plantas nativas. 

5 CONCLUSÃO  

 A adição de poleiros artificiais em pastagens abandonadas aumenta a complexidade 

estrutural local, incrementando a visita desses locais por aves e em consequência aumenta a 

chuva de sementes. Contudo, a manipulação do solo se mostrou tão importante quanto os 

poleiros no processo de restauração local. 

 A maior parte das sementes coletadas apresentou a zoocoria como síndrome de 

dispersão. Apesar disso, as plantas com dispersão auto e anemocóricas adaptadas a pastagens 

apresentaram melhores taxas de germinação e estabelecimento comparadas as zoocóricas.  

Foi nítida a dominância por algumas espécies de plantas herbáceas e arbustivas em 

detrimento das arbóreas. Esse fato não deixa de ser importante, uma vez que, essas poucas 

espécies modificaram consideravelmente as condições locais, propiciando a chegada de novas 

espécies, funcionando como gatilho para início do processo de sucessão. 
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